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Objectivos
Ao longo dos últimos 50 anos, tem sido feito muito trabalho sobre a incidência e persistência de águas com baixo nível de oxigénio (LOW) no BCLME. No entanto, tem-se registado pouco progresso no conhecimento dos motivos subjacentes que governam a variabilidade de LOW.
O objectivo do Projecto EV/LOW/02/01 foi rever os processos e variabilidade biofísica que caracterizam a inconsistência de LOW no BCLME.  
O estudo analisou de novo conjuntos de dados no domínio do tempo e testou as interpretações mais recentes das causas da variabilidade LOW. 
O objectivo específico do projecto foi fornecer uma base para avaliar as duas hipóteses dominantes que se pensa descreverem as causas de LOW na região Benguela, nomeadamente:

· A hipótese de forças remotas; e

· A hipótese do controlo biogeoquímico sub-regional. 
O estudo pretendeu também apresentar conhecimentos adicionais que poderiam servir como base para experiências de teste da sensibilidade em fases subsequentes de modelação. 
Recomendações
1. Deve ser desenvolvido um sistema de alerta antecipado baseado em observações.
2. Um programa de observações para apoiar o sistema de alerta antecipado deve tentar usar produtos de dados existentes e disponíveis. Estes devem incluir programas de modelação, detecção remota e observação que estejam já implementados.  
3. Deve ser desenvolvido um sistema de indicadores do Estado do Ambiente (SOE). 
4. O esforço de SOE deve concentrar-se em áreas onde a monitorização espacial regular possa ser realizada pelo menos uma vez por mês. Os indicadores são uma medida da resposta do sistema e, como tal, devem idealmente ser localizados em áreas onde a medição da resposta seja relevante. 
5. Dada a sua importância na previsão da escala de eventos LOW na região Benguela, deve ser desenvolvido um indicador para o sistema do Este Tropical do Atlântico Sul (ETSA). Isto dependeria inicialmente de medições directas do termoclina e concentrações de oxigénio na região ETSA, mas a médio prazo poderia-se passar para um indicador de base atmosférica. 
